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INTRODUÇÃO

As restingas são complexos vegetacionais compos-
tos por diferentes fisionomias vegetais, ocorrendo em 
áreas litorâneas terciárias ou quaternárias formadas por 
depósitos arenosos marinhos (Suguio & Tessler 1984, 
Lima et al. 2011). No sudeste e sul do Brasil, estes com-
plexos vegetacionais, periféricos às florestas da encosta 
atlântica, apresentam comunidades vegetais, florística e 
estruturalmente diferenciadas, condicionadas pelo tipo 
de substrato no qual se desenvolvem, por influências 
marinhas e continentais (Araújo 1984, Waechter 1990).

Entre as fisionomias vegetais encontradas na restinga 
estão as florestas paludosas, que se desenvolvem nas 
baixadas, sobre depósitos paludosos ou turfáceos, em 
solos periódica ou permanentemente inundados (Wae-
chter 1990). Estas florestas possuem estrutura arbórea 
muito particular, com baixa diversidade, dominância 

ecológica de poucas espécies, sendo estas capazes de se 
desenvolver sob condições de estresse fisiológico devido 
à saturação hídrica do ambiente (Dorneles & Waechter 
2004, Martins et al. 2013).

As florestas paludosas estão amplamente distribuídas 
nos trópicos (Teixeira & Assis 2011, Theilade et al. 
2011) e ocorrem em diferentes ambientes, como aquelas 
inseridas em matriz composta por florestas estacionais 
interioranas e por florestas de galeria na região sudeste 
do Brasil (Teixeira & Assis 2011), as quais apresentam si-
milaridade ecológica com florestas paludosas de restinga 
(Dorneles & Waechter 2004). No entanto, a composição 
florística das florestas paludosas sofre influência direta 
das formações vegetais adjacentes, como as formações de 
floresta estacional e ombrófila, e podem ser consideradas 
como um subconjunto dessas formações (Rambo 1956, 
Oliveira Filho et al. 2013).

Nas últimas décadas, tem-se visto um aumento de 
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RESUMO: (Estrutura da comunidade arbórea em uma floresta paludosa de restinga na planície costeira do sul do Brasil). As 
florestas de restinga desenvolvem-se em condições ambientais que as tornam peculiares quando comparadas a outras formações 
florestais atlânticas. Neste estudo, avaliamos a composição, a diversidade e os descritores fitossociológicos da comunidade 
arbórea de uma floresta paludosa de restinga no litoral norte do Rio Grande do Sul. Indivíduos com DAP (diâmetro a altura do 
peito) ≥ 5 cm foram amostrados em 50 parcelas de 10 x 10 m, alocadas no interior de um remanescente florestal. Avaliamos a 
diversidade arbórea através da riqueza, índice de Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (J). Produzimos gráficos de distribuição 
dos diâmetros e alturas dos indivíduos e um perfil da vegetação. Foram amostrados 1.027 indivíduos, distribuídos em 38 espécies. 
Myrcia brasiliensis Kiaersk., Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez e Guarea macrophylla Vahl foram as espécies de maior 
importância na comunidade, as primeiras ocorrendo no estrato superior e a última predominantemente no estrato inferior da 
floresta. A baixa riqueza de espécies e os baixos índices de diversidade (H’ = 2,75 nats.ind-1, J = 0,75), bem como a dominância de 
algumas espécies, corrobora o padrão encontrado em florestas paludosas do sul e sudeste do Brasil e evidencia a particularidade 
desta floresta quando comparada as florestas atlânticas adjacentes, mais diversas e desenvolvidas.
Palavras-chave: Mata Atlântica, fitossociologia, floresta inundável, diversidade alpha.

ABSTRACT: (Tree community structure in a restinga swamp forest in the coastal plain of Southern Brazil). The restinga forests 
develop under environmental conditions that make them unique when compared to other Atlantic forest formations. In this 
study, we evaluated the composition, diversity and phytosociological parameters of the tree community structure in a restinga 
swamp forest in the North coast of Rio Grande do Sul state, Brazil. Individuals with DBH (diameter at breast height) ≥ 5 cm were 
sampled in 50 plots of 10 x 10 m located in the interior of a forest remnant. We assessed tree diversity through species richness, 
Shannon index (H’) and Pielou evenness (J). We produced graphics of height and diameter distribution and a vegetation profile. 
We sampled 1,027 individuals belonging to 38 species. The species with the greatest importance in community were Myrcia 
brasiliensis Kiaersk., Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez and Guarea macrophyla Vahl, the first ones occurring in the upper 
stratum and the latter occurring predominantly in the lower stratum of the forest. The low species richness and the low diversity 
indices (H’ = 2.75 nats.ind-1, J = 0.75), as well as the dominance of some species, corroborate the pattern found in southern and 
southeastern Brazilian swamp forests and highlight the peculiarity of this forest when compared to the adjacent more diverse 
and more developed Atlantic forests.
Keywords: alpha diversity, Atlantic forest, floodplain forest, phytosociology.

Ronaldo dos Santos-Junior¹*, Juliana Gonçalves da Silva¹ e Rafael Martins²
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estudos direcionados às florestas paludosas (Kurtz et 
al. 2013). Alguns estudos focaram-se nas relações entre 
composição florística e heterogeneidade ambiental (Tei-
xeira & Assis 2009, Martins et al. 2013). Outros analisa-
ram as relações fitogeográficas entre florestas inundáveis 
(florestas paludosas e de galeria) da região sul-sudeste 
brasileira e entre formações paludosas somente (Silva 
et al. 2007, Teixeira & Assis 2011, Kurtz et al. 2013). 

No Rio Grande do Sul, as florestas paludosas têm sido 
abordadas em estudos que propuseram uma classificação 
para as diferentes fisionomias vegetais encontradas na 
restinga (Lindman 1906, Rambo 1956, Lindeman et al. 
1975, Waechter 1985, 1990) e em estudos florísticos e 
fitossociológicos sobre a comunidade arbórea (Veloso 
& Klein 1963, Porto & Dillenburg 1986, Waechter & 
Jarenkow 1998, Dorneles & Waechter 2004), herbácea 
terrícola (Citadini-Zanette 1984, Citadini-Zanette & 
Baptista 1989), epifítica (Waechter 1986), ou ainda para 
uma taxocenose específica (Jurinitz & Baptista 2007). 
Vale ressaltar a escassez de estudos publicados sobre a 
estrutura da comunidade arbórea de florestas paludosas 
no litoral norte do Rio Grande do Sul, salvo o estudo 
pioneiro de Veloso & Kein (1963) e de Mancino et al. 
(2015). Esta lacuna pode limitar estudos com abordagem 
fitogeográfica (Silva et al. 2007).

As florestas paludosas de restinga estão entre as forma-
ções florestais com distribuição mais restrita e com menor 
área total no estado do Rio Grande do Sul (Kindel 2002). 
O padrão naturalmente descontínuo que estas florestas 
apresentam (Waechter & Jarenkow 1998) foi acentuado 
pela completa supressão de algumas áreas desta forma-
ção ou pela significativa redução dos remanescentes 
promovida, principalmente, pelas atividades agropastoris 
e expansão urbana (Strohaecker et al. 2006, Boldrini et 
al. 2008). Assim, na planície costeira do sul do país, a 

maioria dos pouquíssimos remanescentes desta formação 
perfaz poucas dezenas de hectares (Kindel 2002).

Neste estudo, avaliamos a composição e a estrutura 
(i.e. diversidade e descritores fitossociológicos) da co-
munidade arbórea de uma floresta paludosa de restinga 
no sul do Brasil. Nossa expectativa é de que a floresta 
paludosa estudada apresente uma estrutura peculiar quan-
do comparada as formações de Floresta Ombrófila Densa 
(sensu IBGE 2012), caracterizando-se, principalmente, 
por uma baixa diversidade e dominância de algumas 
espécies, corroborando padrões já descritos para este 
tipo de vegetação de restinga (Waechter 1990, Martins 
et al. 2013).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi conduzido em um remanescente florestal 
localizado no município de Terra de Areia, litoral norte do 
estado do Rio Grande do Sul, entre os meses de junho e 
julho de 2011. Este remanescente distancia-se 400 m da 
margem norte da Lagoa dos Quadros e aproximadamente 
5 km a leste da encosta da Serra Geral (29°37’59,83’’S e 
50°04’15,10’’O) (Fig. 1); possui uma área de aproxima-
damente 25 ha, com relevo plano e altitude média de 3 
m em relação ao nível do mar. A região geomorfológica 
que se encontra o remanescente é denominada Planície 
Costeira interna (Teixeira et al. 1986), a qual é formada 
por acumulação de carga clástica derivada da dissecação 
das terras altas adjacentes e consequente deposição de 
sedimentos provindos de sucessivas transgressões e 
regressões marítimas (Villwock 1972). Os solos estão re-
presentados pelos Gleis Húmicos e Gleis Pouco Húmicos 
Eutróficos (Teixeira et al. 1986) e apresentam condições 
edáficas típicas de ambientes paludosos. O clima da 

Figura 1. Mapa com a localização geográfica da área de estudo, destacando parte da planície costeira no litoral norte do estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil. O ponto indica a localização da área de estudo no município de Terra de Areia, RS.
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região é subtropical úmido, do tipo Cfa na classificação 
de Köppen (Kottek 2006). A temperatura média anual 
é de 18,9 °C, sendo a média do mês mais frio 11,3 °C 
e a média do mês mais quente 26,6 °C, a precipitação 
pluviométrica média anual é de 1.482 mm (Hijmans et 
al. 2005). A vegetação da área de estudo corresponde à 
floresta paludosa (Waechter 1990), localizada na região 
fitoecológica denominada Área de Formações Pioneiras 
com influência marinha (Restinga) (Teixeira et al. 1986).

Delineamento amostral e análise estrutural

Para a amostragem do remanescente, foi utilizado o 
método de parcelas proposto por Mueller-Dombois & 
Ellenberg (1974). Foram delimitadas de forma sistemá-
tica no interior do remanescente, cinco parcelas de 20 
x 50 m, distantes 20 m entre si, a fim de captar maior 
variação florística no remanescente, o que totalizou 0,5 
ha amostrado. As parcelas ficaram no mínimo 50 m de 
distância da borda mais próxima. Posteriormente, as 
parcelas foram subdivididas em subparcelas contíguas 
de 10 x 10 m, totalizando 50 parcelas, as quais serviram 
como unidades amostrais (UA) para todas as análises. 
Dentro das UAs foram amostrados todos os indivíduos 
vivos com diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5 cm, 
medida usual em estudos de vegetação arbórea (Felfili et 
al. 2011). O DAP foi obtido por meio da transformação 
matemática do CAP (circunferência a altura do peito 
medida a 1,30 cm do solo), mensurado em campo com o 
auxílio de uma fita métrica. Nos indivíduos ramificados, 
estes teriam que apresentar pelo menos uma ramificação 
com o critério mínimo de inclusão para ser amostrado. O 
DAP dos indivíduos ramificados foi calculado por meio 
da raiz quadrada da soma dos quadrados do DAP de 
cada ramificação e a altura máxima de cada indivíduo foi 
estimada visualmente, tendo como base o comprimento 
da vara de alumínio utilizada para coleta.

A identificação taxonômica das espécies foi feita por 
meio de bibliografia especializada (Reitz 1965-1989, 
Reis 1989-2004, Sobral et al. 2006), comparações com 
exsicatas do Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI) da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e 
de ajuda de especialistas. Adotamos para a delimitação 
das famílias botânicas, a proposta de APG III (APG 
2009) para angiospermas e de Smith et al. (2006) para 
samambaias arborescentes. O nome científico válido das 
espécies foi verificado no site The Plant List (2014). O 
material vegetativo das coletas botânicas está armazenado 
no Herbário CRI. Os indivíduos coletados férteis foram 
incorporados no acervo deste herbário.

Utilizamos a riqueza de espécies, o índice de Shannon 
(H’) e a equabilidade de Pielou (J) como parâmetros de 
diversidade. A suficiência amostral foi verificada por meio 
dos estimadores de riqueza não-paramétricos ‘Jackknife’ 
de primeira ordem e Chao 2 (Colwell & Coddington 1994). 
Esses estimadores são apropriados para dados provenientes 
de pequenas amostras (Moreno 2001). Os estimadores 
foram calculados a partir de 1.000 reamostragens aleató-
rias. Os desvios padrões apresentados juntamente com as 

riquezas estimadas são estimativas bootstrap. Os índices 
de diversidade e os estimadores de riqueza foram calcula-
dos no programa PAST versão 1.89 (Hammer et al. 2009).

Foram calculados os descritores fitossociológicos de 
densidade, frequência e dominância (área basal), em seus 
valores absolutos e relativos, assim como o valor de im-
portância (Mueller-Dombois & Ellenberg 1974). A área 
basal foi calculada pela soma das áreas seccionais dos 
indivíduos de cada espécie.

As distribuições dos diâmetros e alturas dos indivíduos 
foram representadas em um gráfico de linhas utilizando 
intervalos de classe de 5 cm para os diâmetros e de 1 m 
para as alturas (Dorneles & Waechter 2004, Martins et 
al. 2013). Um perfil foi construído utilizando uma faixa 
de floresta de 20 x 5 m, onde foram representados os 
indivíduos amostrados no levantamento fitossociológico.

RESULTADOS

Foram registradas 38 espécies, pertencentes a 31 gêne-
ros e 22 famílias, sendo 37 espécies angiospermas e uma 
samambaia arborescente, Cyathea atrovirens (Langsd. & 
Fisch.) Domin (Tab. 1). As famílias que se destacaram em 
número de espécies foram Myrtaceae (oito), Meliaceae 
(três) e Aquifoliaceae (três), totalizando 37% das espécies 
amostradas. A riqueza encontrada ficou dentro dos inter-
valos esperados pelos estimadores de riqueza Jackknife de 
primeira ordem e Chao 2, que estimaram 39,4 ± 2,7 e 37,3 
± 3,8 espécies, respectivamente, indicando que a amostra 
foi suficiente para caracterizar a área estudada. Os índices 
de diversidade foram de 2,75 nats.ind.-1 para Shannon (H’) 
e 0,75 para Equabilidade de Pielou (J).

Foram amostrados 1.027 indivíduos (2.054 ind.ha-1) 
(Tab. 2). Myrtaceae e Meliaceae juntas contabilizaram 
49% desses indivíduos. A abundância de Myrtaceae 
deveu-se, principalmente, a Myrcia brasiliensis Kiaersk., 
enquanto a de Meliaceae à Guarea macrophylla Vahl. Estas 
espécies foram as mais abundantes do estudo e figuraram 
como a primeira e a terceira em valor de importância (VI), 
respectivamente. Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez 
foi a segunda espécie mais importante do estudo, com a 
terceira maior densidade. Essas três espécies foram as mais 
frequentes, sendo seguidas por Matayba intermedia Radlk. 
e Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg.

A área basal total foi de 23,59 m² (47,18 m².ha-1), com 
os valores de DAP variando de 5,03 a 101,8 cm (média 
± desvio padrão = 13,21 ± 10,86 cm). Houve uma gran-
de quantidade de indivíduos com diâmetros pequenos e 
constante redução de indivíduos em direção aos maiores 
diâmetros (Fig. 2). O maior DAP e a maior área basal foram 
de Ficus cestrifolia Schott ex Spreng. (DAP= 101,8 cm; 
área basal= 5,267 m²), que apesar da baixa densidade e 
frequência, teve o quarto maior VI devido à sua elevada 
dominância.

A altura dos indivíduos variou de 1,5 a 20 m (média ± 
desvio padrão = 8,39 ± 3,62 m). Parte dos indivíduos (48,1 
%) estava concentrada entre 1,5 e 7 m de altura (Fig. 3), 
estrato composto, predominantemente, por indivíduos de 
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G. macrophylla (Fig. 4). A partir de 8 m observou-se um 
declínio do número de indivíduos, com picos somente em 
10 e 12 m (Fig. 3). Este estrato (8-20 m) formava um dossel 
descontínuo composto por indivíduos de M. intermedia, 

M. brasiliensis, Myrcia multiflora (Lam.) DC., Myrcia 
pubipetala Miq., A. triplinervia, O. pulchella, Syagrus 
romanzoffiana (Cham.) Glassman, Coussapoa microcarpa  
e Ficus cestrifolia, embora esta última não esteja repre-

Família/Espécie Nome popular CRI
Aquifoliaceae
Ilex dumosa Reissek Caúna
Ilex pseudobuxus Reissek Caúna
Ilex theezans Mart.ex Reissek Caúna 8930
Arecaceae
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Gerivá
Bignoniaceae
Handroanthus umbellatus (Sond.) Mattos Ipê-da-várzea
Jacaranda puberula Cham. Carobinha
Cunoniaceae
Weinmannia paulliniifolia Pohl Gramimunha
Cyatheaceae
Cyathea atrovirens (Langsd. &Fisch.) Domin -
Erythroxylaceae
Erythroxylum vacciniifolium Mart. - 8946
Euphorbiaceae
Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. Tanheiro
Lauraceae
Nectandra oppositifolia Nees Canela-ferrugem
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Canela-do-brejo 8931
Malpighiaceae
Byrsonima ligustrifolia A. Juss. - 8938
Melastomataceae
Miconia pusilliflora (DC.) Naudin Pixirica 8942
Meliaceae
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana
Guarea macrophylla Vahl Catiguá-morcego 8934
Trichilia lepidota Mart. Cedrinho
Monimiaceae
Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins Pimenteira 8936
Moraceae
Ficus cestrifolia Schott ex Spreng. Figueira 8940
Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. Figueira
Myrtaceae
Calyptranthes lucida Mart. ex DC. -
Marlierea eugeniopsoides (D. Legrand&Kausel) D. Legrand - 8935
Myrcia brasiliensis Kiaersk. -
Myrcia multiflora (Lam.) DC. Pedra-ume-caá
Myrcia pubipetala Miq. Guamirim-araça 8937
Myrcia pulchra (O. Berg) Kiaersk. -
Myrcia tijucensis Kiaersk. Guamirim
Psidium cattleyanum Sabine Araçá
Nyctaginaceae
Guapira opposita (Vell.) Reitz Maria-mole
Phyllanthaceae
Hieronyma alchorneoides Allemão Licurana
Primulaceae
Myrsine parvula (Mez) Otegui Capororoca 8932
Rubiaceae
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. &Schult. Baga-de-macaco
Psychotria suterella Müll.Arg. - 8939
Sapindaceae
Matayba intermedia Radlk. Camboatá
Theaceae
Laplacea fruticosa (Schrad.) Kobuski Pau-de-santa-rita
Thymelaeaceae
Daphnopsis fasciculata (Meisn.) Nevling Embira-branca 8941
Urticaceae
Cecropia glaziovii Snethl. Embaúba
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini Mata-pau  

Tabela 1. Famílias e espécies arbóreas amostradas em uma floresta paludosa de restinga no litoral norte do Rio Grande do Sul. As espécies 
coletadas férteis estão acompanhadas de seu respectivo número de registro no acervo do Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI).
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Figura 2. Distribuição do número de indivíduos por classes de diâmetro, amostrados em uma floresta paludosa de restinga no litoral norte do 
Rio Grande do Sul. 

Espécies N DA DR DoA DoR FA FR VI
Myrcia brasiliensis 168 336 16,36 6,50 13,77 94,00 9,20 39,33
Ocotea pulchella 100 200 9,74 7,50 15,90 86,00 8,41 34,05
Guarea macrophylla 183 366 17,82 1,57 3,32 92,00 9,00 30,14
Ficus cestrifolia 20 40 1,95 10,53 22,32 30,00 2,94 27,21
Alchornea triplinervia 64 128 6,23 4,60 9,74 80,00 7,83 23,80
Coussapoa microcarpa 35 70 3,41 5,75 12,20 42,00 4,11 19,71
Matayba intermedia 82 164 7,98 1,20 2,54 80,00 7,83 18,35
Syagrus romanzoffiana 46 92 4,48 3,40 7,20 60,00 5,87 17,55
Myrcia multiflora 44 88 4,28 2,43 5,14 58,00 5,68 15,10
Myrcia pulchra 63 126 6,13 0,60 1,27 64,00 6,26 13,66
Cyathea atrovirens 31 62 3,02 1,01 2,14 38,00 3,72 8,88
Myrcia pubipetala 38 76 3,70 0,47 0,99 40,00 3,91 8,60
Psychotria suterella 36 72 3,51 0,20 0,42 44,00 4,31 8,23
Byrsonima ligustrifolia 21 42 2,04 0,20 0,42 36,00 3,52 5,98
Guapira opposita 18 36 1,75 0,25 0,52 28,00 2,74 5,01
Mollinedia schottiana 12 24 1,17 0,09 0,20 22,00 2,15 3,52
Myrsine parvula 8 16 0,78 0,06 0,12 16,00 1,57 2,47
Daphnopsis fasciculada 8 16 0,78 0,06 0,12 14,00 1,37 2,27
Ilex dumosa 7 14 0,68 0,08 0,17 14,00 1,37 2,22
Hieronyma alchorneoides 5 10 0,49 0,04 0,09 10,00 0,98 1,56
Ilex pseudobuxus 5 10 0,49 0,02 0,05 8,00 0,78 1,32
Miconia pusilliflora 4 8 0,39 0,03 0,06 8,00 0,78 1,23
Laplacea fruticosa 2 4 0,19 0,21 0,44 4,00 0,39 1,03
Psidium cattleyanum 3 6 0,29 0,04 0,07 6,00 0,59 0,95
Posoqueria latifolia 3 6 0,29 0,03 0,07 6,00 0,59 0,95
Myrcia tijucensis 3 6 0,29 0,02 0,04 6,00 0,59 0,92
Handroanthus umbellatus 2 4 0,19 0,08 0,17 4,00 0,39 0,76
Marlierea eugeniopsoides 2 4 0,19 0,02 0,05 4,00 0,39 0,64
Erythroxylum vacciniifolium 2 4 0,19 0,02 0,03 4,00 0,39 0,62
Weinmannia paulliniifolia 2 4 0,19 0,01 0,03 4,00 0,39 0,61
Ilex theezans 2 4 0,19 0,01 0,03 4,00 0,39 0,61
Trichilia lepidota 2 4 0,19 0,01 0,02 4,00 0,39 0,61
Nectandra oppositifolia 1 2 0,10 0,09 0,19 2,00 0,20 0,48
Calyptranthes lucida 1 2 0,10 0,03 0,07 2,00 0,20 0,36
Ficus luschnathiana 1 2 0,10 0,02 0,04 2,00 0,20 0,33
Jacaranda puberula 1 2 0,10 0,01 0,02 2,00 0,20 0,31
Cabralea canjerana 1 2 0,10 0,01 0,01 2,00 0,20 0,31
Cecropia glaziovii 1 2 0,10 0,01 0,01 2,00 0,20 0,30
TOTAL 1.027 2.054 100 47,18 100 1022 100 300

Tabela 2. Descritores fitossociológicos calculados para as espécies amostradas em uma floresta paludosa de restinga no litoral norte do Rio 
Grande do Sul. As espécies são apresentadas em ordem decrescente de valor de importância (VI). Abreviaturas: N, número de indivíduos; DA, 
densidade absoluta (ind.ha-1); DR, densidade relativa (%); DoA, dominância absoluta (m2.ha-1); DoR, dominância relativa (%); FA, frequência 
absoluta (%); FR, frequência relativa (%).
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sentada no perfil (Fig. 4).

DISCUSSÃO

Os baixos valores dos estimadores de diversidade en-
contrados neste estudo corroboraram nossas expectativas 
de que florestas paludosas exibem menor diversidade de 
espécies quando comparadas às formações de Floresta 
Ombrófila Densa, como as dos estudos de Jarenkow 
(1994) e Molz (2011). Estes autores encontraram 114 e 
109 espécies, respectivamente, valores de riqueza bem 
superiores ao encontrado no presente estudo. De fato, 
tanto formações florestais ombrófilas quanto estacionais 
do extremo-sul do Brasil se distinguem das florestas pa-
ludosas de restinga por possuírem estruturas diferentes, 

tanto em número de espécies como em porte florestal 
(Veloso & Klein 1968, Oliveira Filho et al. 2013). As 
florestas paludosas possuem reconhecidamente menor 
diversidade que áreas com solo bem drenado (Sztutman 
& Rodrigues 2002), e esta é uma tendência constatada 
por diversos estudos no Brasil (Sztutman & Rodrigues 
2002, Silva et al. 2007, Martins et al. 2013). Os baixos 
valores dos índices de diversidade refletem a dominân-
cia ecológica de algumas espécies (Rocha et al. 2005). 
As características edáficas, como a saturação hídrica 
e a falta de oxigênio, fator amplamente discutido na 
literatura (Silva et al. 2007, Silva et al. 2009), podem 
exercer forte pressão seletiva, promovendo a instalação 
de poucas espécies adaptadas ao ambiente (Rocha et al. 
2005) e menor complexidade estrutural (Scarano 2002, 
Lima et al. 2011).

No entanto, quando comparamos as florestas paludosas 
no Rio Grande do Sul, a floresta estudada exibiu maior 
riqueza que àquelas do centro e sul da restinga gaúcha, 
que obtiveram 21 (Dorneles & Waechter 2004) e 12 es-
pécies (Waechter & Jarenkow 1998), respectivamente. 
Isto se deve ao fato de que mais ao norte da planície 
costeira, como é o caso do presente estudo, as florestas 
estão relacionadas fortemente com o contingente tropical 
atlântico e com maiores níveis de precipitação e tem-
peratura (Rambo 1956, Waechter 1990), e, na medida 
em que as florestas se tornam mais austrais, observa-
-se a escassez das espécies de caráter tropical (Rambo 
1954). Um exemplo disto é Guarea macrophylla, que 
tem seu limite de distribuição na parte setentrional do 

Figura 3. Distribuição do número de indivíduos por classes de altu-
ra, amostrados em uma floresta paludosa de restinga no litoral norte 
do Rio Grande do Sul.

Figura 4. Perfil de 20 x 5 m de uma floresta paludosa de restinga no litoral norte do Rio Grande do Sul. (1) Guarea macrophylla, (2) Myrcia 
brasiliensis, (3) Ocotea pulchella, (4) Matayba intermedia, (5) Alchornea triplinervia, (6) Myrcia pulchra, (7) Syagrus romanzoffiana, (8) 
Myrcia multiflora, (9) Myrcia pubipetala, (10) Psychotria suterella, (11) Coussapoa microcarpa, (12) Cyathea atrovirens.
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estado, não sendo amostrada nas florestas paludosas 
localizadas no centro e sul do litoral gaúcho (Waechter 
& Jarenkow 1998, Dorneles & Waechter 2004). Além 
disso, a proximidade com as florestas de encosta (i.e. 
Floresta Ombrófila Densa) e as condições pedológicas 
menos estressantes em florestas paludosas localizadas 
mais para o interior da planície costeira, são fatores que 
possibilitam maior riqueza nestas florestas (Mancino et 
al. 2015). Nesse sentido, florestas arenosas (sensu Wa-
echter 1990) também podem possuir maior diversidade 
devido à sua localização mais ao norte e do seu contato 
direto com a Floresta Ombrófila Densa, conforme foi en-
contrado por Scherer et al. (2009). Em geral, as florestas 
arenosas exibem um padrão de diversidade semelhante 
às florestas paludosas, com baixa riqueza e dominância 
de poucas espécies (Dillenburg et al. 1992, Moraes & 
Mondin 2001, Scherer et al. 2005). Porém, as espécies 
que caracterizam estas formações, por meio de sua do-
minância, são diferentes daquelas de florestas paludosas, 
apesar desses tipos florestais apresentarem algumas 
espécies semelhantes (Scherer et al. 2009).

Nossos resultados foram semelhantes ao encontrado 
em floresta paludosa de interior e galeria da região su-
deste do Brasil. A riqueza é semelhante a outros levan-
tamentos realizados nessa região (ver Silva et al. 2007), 
apesar destes levantamentos empregarem metodologias 
diferentes quanto a amostragem. Sztutman & Rodrigues 
(2002), por exemplo, encontraram 46 espécies arbóreas 
em uma floresta turfosa rasa (semelhante a floresta pa-
ludosa do presente estudo) no litoral sul de São Paulo, 
um padrão esperado por estes autores para este tipo de 
floresta. A composição florística claramente é diferente, 
muito em decorrência da influência de formações adja-
centes específicas de cada lugar e da distribuição reduzida 
de algumas espécies (Teixeira & Assis 2011, Lima et al. 
2011). Por exemplo, enquanto Ficus cestrifolia está pre-
sente em muitos levantamentos na região sul (Waechter 
& Jarenkow 1998, Dorneles & Waechter 2004), Tapirira 
guianensis Aubl., Calophylum brasiliense Cambess., en-
tre outras, são comuns nas florestas paludosas da região 
sudeste (Silva et al. 2007, Sztutman & Rodrigues 2002, 
Teixeira & Assis 2011). Por outro lado, constatamos a 
presença de espécies comuns às florestas inundáveis da 
região sudeste do Brasil, tanto em florestas paludosas de 
restinga como florestas paludosas de interior (Toniato et 
al. 1998, Silva et al. 2007). Podemos citar, como exem-
plos, Guarea macrophylla, Ocotea pulchella e Syagrus 
romanzoffiana, as quais possuem distribuição geográfica 
ampla e podem ser consideradas espécies que preferem 
ambientes florestais paludosos (Marques et al. 2003, 
Teixeira & Assis 2009). Em nível de família, Meliaceae 
foi umas das famílias mais ricas e com alta densidade 
de indivíduos em uma floresta brejosa no interior de São 
Paulo (Toniato et al. 1998) e Myrtaceae é frequentemente 
bem representada nas formações florestais de restinga da 
costa Brasileira (Sztutman & Rodrigues 2002, Dorneles 
& Waechter 2004, Martins et al. 2008). A expressiva 
riqueza e a grande densidade encontrada para Myrtaceae 

podem ser explicadas pela capacidade de adaptação desta 
família em condições de alagamento (Silva et al. 2009).

Surpreendentemente, encontramos uma elevada área 
basal quando comparamos a outras florestas paludosas, 
tanto no sudeste (27,7 m2.ha-1, Sztutman & Rodrigues 
2002), como no sul do Brasil (32,6 m2.ha-1, Martins et al. 
2013), devendo-se isso, principalmente, à contribuição 
de indivíduos de espécies de maior porte na área, como 
Ficus cestrifolia. A estimativa de densidade de indivíduos 
por hectare ficou bem acima do estudo realizado por Wa-
echter & Jarenkow (1998), que estimaram 791 ind.ha-1, e 
semelhante ao de Martins et al. (2013), que amostraram 
2.034 ind.ha-1. A altura do dossel foi semelhante à floresta 
turfosa rasa estudada por Sztutman & Rodrigues (2002), 
que encontraram um dossel descontínuo variando entre 
10 a 17 m, mas com alguns indivíduos emergentes che-
gando a 21 m. Dorneles & Waechter (2004) encontraram 
uma altura média de 8,9 m, semelhante ao resultado do 
presente estudo. Em termos de estratificação, observamos 
predominantemente dois estratos, sendo que o segundo 
estrato era descontínuo e relativamente baixo, como 
também encontrado por Waechter & Jarenkow (1998), 
Sztutman & Rodrigues (2002) e Theilade et al. (2011) 
em floresta paludosa, apesar de não termos empregado 
nenhuma técnica analítica para a definição de estratos 
florestais e de esta ser muitas vezes arbitrária (Guilherme 
et al. 2004, Negrelle 2006). A estrutura vertical encon-
trada aqui se diferencia da Floresta Ombrófila Densa de 
encosta que, geralmente, apresenta-se com três estratos 
lenhosos bem definidos (Veloso & Klein 1957).

Todas as espécies registradas no presente estudo 
também podem ocorrer em outras formações florestais 
atlânticas, o que evidencia a plasticidade dessas espécies 
em colonizar diferentes condições ambientais (Scarano 
2002). Desta forma, a plasticidade ecológica inerente às 
espécies de florestas paludosas pode ter um papel fun-
damental em um cenário de mudança ambiental global 
e, por isso, apesar de não possuírem elevados níveis de 
riqueza e endemismo, estas florestas não devem ter menor 
prioridade para a conservação do que outras florestas 
atlânticas (Scarano 2002). Baseado em nossos resultados 
e nos conhecimentos já existentes sobre florestas paludo-
sas, podemos inferir que a condição de saturação hídrica 
do solo pode tanto tornar semelhantes ecologicamente 
áreas florestais distantes geograficamente, como pode 
funcionar como um filtro ambiental para determinadas 
espécies que ocorrem em áreas adjacentes de elevada 
diversidade, como a Floresta Ombrófila Densa. Por fim, 
associado aos fatores de condição hídrica do solo, a 
proximidade com florestas mais diversas que funcionam 
como áreas fontes (Mancino et al. 2015), pode estar 
contribuindo para a estruturação da comunidade arbórea 
estudada.
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